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O sertanejo, homem de origem simples, 
nascido em terras de chão batido, em meio 
à natureza e animais, deixou para nós uma 
das maiores heranças que poderia ter: a 
música. O estilo musical sertanejo dominou 
o rádio, a TV, os eventos e shows por todo o 
Brasil. A música sertaneja nunca teve tanta 
evidência e crescimento.
O Dia do Sertanejo é comemorado anual-
mente em 3 de maio.
Esta data homenageia toda a tradição e, prin-
cipalmente, a música de origem sertaneja. O 
povo sertanejo surgiu no sertão nordestino 

3 de maio - Dia do Sertanejo
brasileiro e se espalharam por todo o Brasil.
Já foi-se o dia em que música sertaneja é um 
estilo musical que apenas seus pais ou avós 
gostam. Hoje, a música sertaneja ganhou 
vertentes, ganhou diversas duplas, cantores 
solos e também ganhou seguidores de todas 
as idades.
A musicalidade sertaneja é uma das carac-
terísticas mais marcantes desta cultura. Por 
norma, este ritmo exalta a vida do homem 
no campo e nas cidades interioranas do país.
O Dia do Sertanejo começou a ser comemo-
rado a partir da década de 1960, por inicia-

tiva da Rádio Aparecida, para homenagear 
os vários violeiros do sertão que frequentam 
as missas na cidade de Aparecida do Norte, 
em São Paulo.
Assim, foi criado o “Show Sertanejo” no dia 
3 de maio de 1964, quando o “Marechal da 
Música Sertaneja”, Geraldo Meireles, propôs 
que todos os sertanejos passassem a se en-
contrar anualmente em Aparecida nesta data, 
para celebrar a música sertaneja.
Parabéns a todos os sertanejos do país. E a to-
dos que gostam da música sertaneja, porque 
sem o público não teria esse dia tão especial.

thainararochaa
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Safra de grãos atingirá 209 milhões de toneladas

Agronegócio mineiro gera mais de R$ 170 bilhões em 2015

A produção brasileira de grãos da safra 
2015/16 será de 209 milhões de toneladas.  
A estimativa prevista no 7º levantamento, 
divulgado pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), equivale a 0,6% ou 
a 1,3 milhão de toneladas a mais que a safra 
2014/15, que foi de 207,7 milhões. Com 
referência à previsão do mês anterior, houve 
redução de 0,6% devido a adversidades 
climáticas nas fases finais das culturas.
O destaque é a produção de soja, que de-
verá atingir 99 milhões de toneladas, 2,9 
milhões a mais do que na safra anterior, gra-
ças aos ganhos de área de 3,2%. O milho 
total está estimado em 84,7 milhões de tone-
ladas, semelhante à produção de 2014/15. 
A previsão para o milho primeira safra é de 
redução de 8,5% na produção, com esti-
mativa de 27,5 milhões de toneladas, en-
quanto que para o segunda safra a expec-
tativa é de crescimento de 4,7%, devendo 
atingir 57,1 milhões e compensando a que-
bra do anterior.
O feijão primeira safra recuperou a produti-
vidade, o que deve se refletir em um aumen-
to de 62,6 mil toneladas. A previsão é de um 

portalmaquinasagricolas

total de 1,2 milhão de toneladas contra 1,1 milhão da última safra, apesar da queda na área 
plantada. No caso do arroz, há expectativa de queda de 10,2% na produção, em razão a 
uma área menor de plantio e a adversidades climáticas no Sul do país.  As 12,4 milhões de 
toneladas de 2014/2015 caíram para 11,2 milhões. 
Área - O plantio total cresceu 0,8% em relação à última safra e deve alcançar 58,5 milhões 
de hectares. O aumento é de 464,4 mil hectares sobre as 57,9 milhões anteriores. A soja 
garante mais de 56% da área cultivada do país, com previsão de crescer 3,2% e 1 milhão 
de hectares a mais do que antes. 
A respeito do milho primeira safra, houve uma redução de 9,2% na área (563,3 mil hec-
tares), a ser coberta com o plantio de soja, enquanto que para o de segunda safra a expec-
tativa é de aumento de 3,7% (351,3 mil hectares). Para o feijão primeira safra está prevista 
uma redução de área de 3,8%, devendo alcançar 1 milhão de hectares.

O PIB (Produto Interno Bruto) do Agronegó-
cio Mineiro considerado para 2015 foi de 
R$ 171,95 bilhões. Desse valor, estima-se 
que R$ 84,485 bilhões (49,13%) venham da 
agricultura e R$ 87,416 bilhões (50,87%) da 
pecuária. Os dados foram levantados pelo 
Cepea (Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada), da ESALQ/USP, com o 
apoio financeiro da FAEMG.
O PIB (Produto Interno Bruto) do Agronegó-
cio Mineiro considerado para 2015 foi de 
R$ 171,95 bilhões. Desse valor, estima-se 
que R$ 84,485 bilhões (49,13%) venham da 
agricultura e R$ 87,416 bilhões (50,87%) 

da pecuária.
Os dados foram levantados pelo Cepea 
(Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada), da ESALQ/USP, com o apoio fi-
nanceiro da FAEMG, do SENAR MINAS e da 
Seapa (Secretaria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento de Minas Gerais).
A estabilidade do setor não é novidade. É 
o que afirma o presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Montes Claros e vice-
presidente da FAEMG, Ricardo Laughton. 
“Os dados provam o que afirmamos desde 
que estourou a crise econômica no nosso 
país: nosso setor é forte, e é o que mantém 
o Brasil firme, e não permite que o drama 
brasileiro se intensifique ainda mais”, afirma 
o líder ruralista.
Ele explica, ainda, que o índice do setor 
avançou 0,09% em dezembro, e fecha com 
apenas 0,96% no acumulado do ano. “Des-
sa forma, Minas Gerais apresenta perspec-
tiva de ligeiro avanço em sua participação 
no PIB do agronegócio nacional, estimada 
em 13,54%”, completa Laughton.
“Os dados provam o que afirmamos desde 
que estourou a crise econômica no nosso 
país: nosso setor é forte, e é o que mantém 
o Brasil firme, e não permite que o drama 
brasileiro se intensifique ainda mais.”

O ano de 2015 apresentou ambiente 
econômico e político bastante conturbado, 
acarretando baixa de confiança dos produ-
tores a investir no setor e também influência 
de outros setores no agro, principalmente os 
segmentos industrial e de serviços. Ainda as-
sim, o resultado do agronegócio do estado 
foi positivo, justificado pela diversidade 
produtiva e melhores preços em real para os 
grãos (milho e soja) exportados.
Segundo Aline Veloso, coordenadora da As-
sessoria Técnica da FAEMG, ao longo do 
ano os efeitos da depreciação do Real frente 
ao dólar, que gerou efeitos distintos sobre 
o agronegócio, influenciou muitas ativi-
dades. “Observamos melhoras sucessivas 
das cotações médias do segmento primário 
da agricultura, principalmente ao longo do 
segundo semestre, melhorando a competi-
tividade dos produtos exportáveis. Mas por 
outro lado, o reflexo do câmbio aconteceu 
muito fortemente na elevação dos custos 
de produção, principalmente com relação 
a insumos como fertilizantes, defensivos e 
aditivos de alimentação animal, que são, em 
sua maioria, importados. Tal efeito, conjun-
to às altas de preços da energia e dos com-
bustíveis, têm prejudicado a rentabilidade 
em diversos produtos”, explica.

abag
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1º etapa de vacinação contra febre aftosa
O Brasil, sob a coordenação do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) e com a participação dos serviços 
veterinários estaduais e do setor agroprodu-
tivo, segue na luta contra a febre aftosa em 
busca de um país livre da doença.
O Programa Nacional de Erradicação e Pre-
venção da Febre Aftosa (PNEFA) tem como 
estratégia principal a implantação progressiva 
e manutenção de zonas livres da doença, de 
acordo com as diretrizes estabelecidas pela 
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE).
A execução do PNEFA é compartilhada entre 
os diferentes níveis de hierarquia do serviço 
veterinário oficial com participação do setor 
privado. Os governos estaduais, representa-
dos pelas secretarias estaduais de agricultura 
e instituições vinculadas, responsabilizam-se 
pela execução do PNEFA no âmbito estadual.
A campanha de vacinação contra febre af-
tosa ocorrerá de 1º a 31 de maio. Todos os 
bovídeos, indiferente da faixa etária, devem 
ser vacinados. O produtor rural tem até 10 
dias, após a compra da vacina, para com-
provar que vacinou. Do contrário, será mul-
tado em R$ 5,32 por animal e R$ 127,69 por 
propriedade não declarada.
O Tocantins conta com mais de oito mi-
lhões de bovídeos. Em maio de 2015, o ín-
dice vacinal alcançado foi de 99,26% do 
rebanho, num total de 8.125.402 animais, 
dos 8.185.721 existentes. 

Margem de comercialização dos frigoríficos que fazem desossa está em 14,4%

O lento escoamento da carne aliado à disponibilidade restrita de animais terminados não têm deixado espaço para modificações no preço 
da arroba do boi gordo. Alguns frigoríficos conseguiram comprar melhor depois que aumentaram os valores das ofertas de compra. Porém, 
as escalas continuam curtas, atendendo entre três e quatro dias em São Paulo, com indústrias com ociosidade elevada.
A margem de comercialização dos frigoríficos que fazem desossa está em 14,4%. No início do ano era de 25,3%. Queda de 10,9 pontos per-
centuais. No mercado atacadista de carne com osso, os preços estão estáveis. O boi casado de animais castrados está cotado em R$ 9,93/kg.

msnoticias
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Apesar de aumento na área destinada à a-
gricultura, Mato Grosso do Sul deve ter retra-
ção na produção da safra deste ano. O IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
prevê variação positiva de 1,5% na extensão 
plantada e queda de 6,1% no volume colhido, 
que foi de 17,3 milhões de toneladas em 2015 
e não deve passar de 16,2 milhões, em 2016.
O montante é impactado fortemente 
pela cultura do milho, que deve retrair a 
produção em 13%, passando de 9,7 milhões 
de toneladas para 8,4 milhões de toneladas, 
caso se confirme a projeção do Levantamen-
to Sistemático da Produção Agrícola, divul-
gado pelo IBGE. A queda estimada decorre 
do atraso no plantio do milho segunda safra 
em parte da região sul, que ocorreu em fun-
ção do retardo na colheita da soja.
Apesar de a cultura de soja estar com atraso 
na colheita e contabilizar perdas em função 
das chuvas que afetaram a região que con-
centra a produção, nos últimos meses; espe-
ra-se aumento de 3,8% na produção do grão. 
O volume deve passar de 7,3 milhões para 
7,5 milhões, segundo o instituto. Conforme 
a Conab (Companhia Nacional de Abasteci-
mento), as máquinas colheitadeiras passaram 
por 81% da área total até agora. Houve au-

Produção agrícola de MS deve cair 6% com atraso em plantio de milho

IBGE prevê safra de café do Brasil em 50,2 mi sacas, alta de 13,8% ante 2015

mento de área, também na casa de 3%. São 
2,4 milhões de hectares do grão em MS.
Áreas inteiras de soja deixaram de ser colhi-
das devido ao volume de grãos estragados 
pelas chuvas ou pelos alagamentos, que 
impediam a entrada das máquinas. Estradas 
danificadas prejudicaram ainda o transporte 
entre fazendas e armazéns. Nestas áreas o 
milho foi semeado sobre a soja não colhi-
da, de acordo com relatos de produtores. A 
região com perdas em função das chuvas 
ainda não foi quantificada pela Conab.
Para a cana-de-açúcar não é esperada dife-
rença entre o total processado na safra pas-
sada e na atual. A projeção é de 51,2 milhões 
de toneladas vindas de 692 mil hectares.

O algodão deve diminuir a produção de 
137,7 mil toneladas para 132 mil toneladas, 
diferença de 4,2%. A retração se deve a área 
que contabiliza redução de 2,4%. A cul-
tura de trigo deve contabilizar redução de 
12% na produção, mesmo mantendo a área 
plantada. O volume deve passar de 31,7 mil 
toneladas para 27,9 mil toneladas.
Menos expressiva no Estado, a cultura do fei-
jão também deve registrar queda, passando 
a produção de 27 mil toneladas para 25 mil 
toneladas, diferença de 7,%. Entre uma safra 
e outra, cai ainda o volume de mandioca, 
para a qual espera-se retração de 19% na área 
plantada e 22% no produzido, que passa de 
1 milhão de toneladas para 777,6 mil quilos.

oregionalpr

A safra de café do Brasil de 2016 foi esti-
mada em 50,2 milhões de sacas de 60 kg, 
um aumento de 13,8 por cento na compara-
ção com a temporada anterior, afetada pela 
estiagem, apontou levantamento feito pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).
A estimativa apontou uma melhora ante a 
projeção divulgada no mês anterior, de 49,7 
milhões de sacas. A colheita de café está 
prestes a começar nos principais Estados 
produtores do Brasil, maior produtor e ex-
portador da commodity.
A safra brasileira de café arábica foi esti-
mada em 39,2 milhões de sacas, alta de 0,7 
por cento ante o mês anterior, enquanto a 
de robusta foi prevista em 11 milhões de 
sacas, crescimento de 1,8 por cento ante a 
projeção anterior.
A revisão de safra foi registrada principal-
mente devido a mudanças nas estimativas 
da colheita da Bahia, quarto maior produtor 
de arábica no país, participando com 5,7 por 
cento do total, e o segundo em produção de 
robusta, com participação de 13,5 por cento 
no total, segundo o IBGE.
De acordo com relatório do IBGE, o último 
levantamento revelou um aumento de 15,5 

por cento na estimativa da Bahia, que deve alcançar 2,2 milhões de sacas.
“O rendimento médio foi revisto e aumentou 15,1 por cento frente ao mês anterior, em fun-
ção do clima mais chuvoso e maiores investimentos nas lavouras”, afirmou.
A estimativa de safra baiana de café robusta foi elevada em 16,9 por cento, devendo alcan-
çar 1,5 milhão de sacas de 60 kg. O Espírito Santo, principal produtor de café robusta, com 
participação de quase 70 por cento do total, manteve os dados do mês anterior. O Estado, 
que nos últimos dois anos vem enfrentando estiagens nos principais municípios produtores, 
aguarda uma produção 7,6 milhões de sacas.

atribunamt
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Cooperado 

Alfeu Benez Filho - natural de Valparaíso, 
Estado de São Paulo - nasceu no dia 3 de 
setembro de 1957.
Seus pais – Alfeu Benez e Maria Ferraresi 
Benez – lidavam com o agronegócio e des-
ta maneira esta atividade sempre esteve em 
contato com Alfeu desde criança.
Sendo assim, permaneceram no referido 
município até 1968, quando então houve a 
mudança para a cidade de Araçatuba – local 
onde reside até hoje.

“Meus pais tinham a preocupação dos filhos 
estudarem em escolas mais reconhecidas, 
tanto que vim antes para Araçatuba no inter-
nato do colégio Salesiano”, comentou.
Naquela época seu pai - que já tinha tra-
balhado com café e pecuária em sociedade 
com seus irmãos - voltou-se para pecuária 
que era a aptidão natural da terra que her-
dou, na beira do rio Feio, quando da dis-
solução daquela sociedade.
“Meu pai sempre foi muito cauteloso, 
por isso diminuiu mas não abandonou a 
pecuária quando iniciou o cultivo da cana-
de-açúcar nos idos de 1978, sendo, então, 
um dos pioneiros na região. O mesmo fato 
ocorreu em 2006, quando aderiu ao plantio 
de seringueira, diminuindo a área de cana, 
mas que ainda é a nossa principal ativi-
dade”, pontuou.
Nesta vida ligada ao agronegócio desde 
então, começou também a parceria com a 
Camda, através de um convite realizado ao 
pai de Alfeu.

O cooperado Alfeu Benez Filho é casado com Silvia e tem dois filhos: Alfeu Benez Neto e Bruno Benez.

 “Somos cooperados da Camda desde a é-
poca de nosso início na cana, ou seja  prati-
camente desde os primórdios da cooperativa. 
Nossa propriedade fica no município de 
Flórida Paulista vizinho de Adamantina - área 
pioneira da atuação dos agentes da Camda.”
Atualmente, Alfeu administra, em nome da mãe 
e irmãos, a fazenda São José em Flórida Paulista.
“A Camda foi incomparável e fundamental 
no apoio dado no início da cana, cultura 
em que éramos completamente leigos e na 
época, me lembro, até o Waldomiro - hoje 
diretor - nos visitava trazendo orientações 
básicas do cultivo”, disse.
“Como toda empresa bem administrada e 
que bem atende seus clientes, vi a Camda 
se expandir e evoluir para o melhor aten-
dimento de seus cooperados. Sinto-me em 
família quando adentro o recinto da coope-
rativa”, finalizou.
Nós do informativo Camda agradecemos 
a vocês, Alfeu, por participar desta grande 
família Camda.

Tiago Campo Garcia Parra nasceu em 3 de 
fevereiro de 1978, no município de Ada-
mantina, Estado de São Paulo.
Nesta mesma cidade realizou seus estudos 
fundamentais assim como sua graduação 
em Direito. “Na faculdade, inclusive, foi 
onde tive meu primeiro emprego. Comecei 
a atuar como estagiário na área administra-
tiva para custear meus estudos”, recorda.
Com isso, por 3 anos, exerceu esta atividade 
concomitante à dedicação que dispensou 
para concluir um curso superior.
Posteriormente, deu início a batalha por 
uma colocação no mercado de trabalho 
e foi neste instante que sua história com a 
Camda teve início.
“Existia na época uma vaga como auxiliar 
de auditoria na cooperativa e fui indicado 
para a função. Após uma entrevista e testes, 
ingressei na Camda”, comentou – isso ocor-
reu em 7 de janeiro de 2002.
Esta função foi exercida até o final do ano 
de 2006 e com a necessidade de expandir 

Funcionário 

as fiscalizações na cooperativa, no início do 
ano de 2007 estruturaram outra equipe de 
auditoria para fazer visitas às filiais. A par-
tir daí, Tiago passou a ser o responsável por 
esta turma, onde permaneceu até fevereiro 
de 2015. “Em março do mesmo ano, após 
uma reestruturação da Camda, comecei a 
coordenar todas as atividades desenvolvidas 
no setor de maneira direta.” 
Neste cargo, tem como responsabilidade 
coordenar e distribuir as atividades a serem 
desenvolvidas por cada membro do setor e 
fazer visitas periódicas em todas as unidades 
da cooperativa para realizar fiscalização dos 
procedimentos internos.
Este dedicado funcionário completou neste 
ano 14 anos de serviços prestados à Camda.
“Esta é uma empresa sólida do ponto de vis-
ta administrativo e comercial, que procura 
estar sempre inovando no segmento agro-
pecuário, com um planejamento ousado 
direcionado para o futuro e com objetivos 
claros daquilo que pretende realizar. Eu par-

O colaborador Tiago Parra – casado com Lilian – completou 14 anos de Camda

ticularmente, só tenho a agradecer a direção 
da empresa, pela oportunidade concedida 
e pela confiança que depositaram no meu 
trabalho, uma vez que tenho total liberdade 
para realizar esta atividade de fiscalização 
na empresa - trabalho este, que acredito ser 
de extrema importância para a política orga-
nizacional de qualquer empresa, na  iden-
tificação dos riscos e falhas de controles de 
seus trabalhos”, finalizou.

Maria Raquel Domingues Santos nasceu no 
dia 19 de fevereiro de 1978 no município de 
Taquaritinga, Estado de São Paulo. Morou toda 
a sua infância e adolescência em Fernando 

Prestes, cidade natal de seus pais. Aos 15 anos de idade, mu-
dou-se para São Carlos para estudar e trabalhar e lá permane-
ceu até 1995. Seu primeiro emprego foi em uma imobiliária, 
mas tinha um sonho de estudar em uma grande universidade.
Foi quando focou tudo em seus estudos e em 1997 foi 
aprovada no vestibular da Unesp em Ilha Solteira, formando-
se em 2001 como engenheira agrônoma. Nesta época havia 
poucas mulheres estudando para ser agrônoma e isso foi mo-
tivo de grande orgulho para seu pai. 

“O que foi interessante que quando me formei, a Camda es-
tava contratando somente mulheres engenheiras agrônomas 
para trabalhar nas filiais e eu pensei que aí estava minha 
grande oportunidade. Fiz prova com o Fábio Barruchelo na 
época e fui entrevistada pelo Waldomiro e Laércio, que me 
contrataram em 1º de fevereiro de 2002 para trabalhar na 
filial de Pacaembu”, relatou Raquel.
Trabalhou diretamente nas vendas da filial de Pacaembu de 
2002 até 2006 e em 2007 com a transferência do gerente 
Aparecido para Junqueirópolis, assumiu a gerência da filial. 
Em 2009 foi transferida para Adamantina, para a loja matriz e 
ao final de 2010 foi convidada a trabalhar no laboratório de 
análises agronômicas da Camda para ajudar a montar a parte 
de programação e cálculos em análises de solo.
“Meu trabalho de graduação foi um estudo em nutrição de 
plantas, conduzido por quatro anos e publicado na Revista 
Científica de Ciências Agrárias. Sempre amei a área de Nu-
trição de Plantas, Adubos e Adubação, por isso me encaixei 
no perfil do laboratório”, disse.
Hoje como responsável pelo laboratório de análises 
agronômicas, além das recomendações de calagem e aduba-
ção de todas as análises que são feitas no mesmo, Raquel 
também participa de todo o processo de análise de solo e 
análise foliar, desde o cadastro da amostra, realização do pro-
cesso químico até a emissão do laudo final.
“Quando o Waldomiro e o Laércio me desafiaram a aprender 
e realizar todo o processo de análise de solo e folhas, achei 
que seria muito difícil pra mim, pois sempre soube que esta 
função era para alguém formado em química; mas com a 
ajuda da Arlete e da Lívia (colaboradoras do laboratório), me 
saí muito bem e hoje adoro o que faço. Tenho aprendido 
mais a cada dia, é uma área que tem sempre novos desafios”, 
pontuou.
“A Camda é uma empresa sólida, forte e com uma coorde-
nação e direção impecável. Nesta empresa conquistei tudo 
o que tenho e o que sou como profissional, e cresci muito 
como pessoa também. Agradeço a Deus, aos meus pais pelo 
apoio, à diretoria da Camda e aos amigos que fiz aqui”, fi-
nalizou.

Nossa Gente

Raquel completou 14 anos na Camda em fevereiro deste ano; é casada 
com Vanderlei e tem uma filha, Giulia

Maria Raquel Domingues Santos 

www.camda.com.br
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A fazenda experimental da Camda em par-
ceria com a Syngenta-Cereais realizou um 
dia de campo com alinhamento técnico de 
portfólio e apresentado através do campo 
demonstrativo os híbridos de melhor per-
formace da região, com acompanhamento 
da equipe técnica Syngenta (RTV- Ale-
xandre Stefanini, ATVs - Juliana Barbais e 
Flávio Fabretti) e apoio da Camda (geren-
tes, vendedores, agrônomos e produtores).
“O objetivo da ação foi trazer aos coopera-
dos e consultores um conjunto de soluções 
para o seu dia a dia, desde a escolha do 
melhor híbrido até o manejo”, finalizou 
Carlos Renato Guandalini, gerente da fa-
zenda experimental. 

Dia de campo na fazenda experimental Camda

Foi realizado no Maria Plaza hotel na ci-
dade de Araçatuba, um encontro técnico 
para apresentação de resultados da tecno-
logia Microgeo. Discutiram, na ocasião, um 
dos três principais pilares do solo: o pilar da 
microbiologia - pilar este responsável por 
toda a reestruturação do solo, com ênfase 
na descompactação; melhor aproveitamen-
to da adubação química e disponibilização 
de fósforo que está retido no solo. A Camda 
de Araçatuba e Penápolis apoiaram e pres-
tigiaram o evento com a participação de 
seus colaboradores.  

José Renato Pavão, Diretor cana de açúcar da Ouro Fino, realizou sua primeira visita oficial depois de assumir o cargo, juntamente com 
o gerente Ricardo Desordi e o RTV Rogerio Contini . O intuito da visita foi estreitar as relações comerciais com a Camda. Na reunião es-
tiveram presentes os diretores da Camda, Waldomiro Teixeira e Laércio Vechiatto, e os gerentes Adalberto Bozoli e Antonio Rodrigues Jr.

Visita

Encontro técnico ocorre em Araçatuba
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A Camda - filial Iturama em parceria com a FMC, Coperama e As-
forama, realizou um encontro técnico com fornecedores de cana-
de-açúcar para apresentar os resultados do maturador Strada da 
empresa FMC

A Camda - filial de Cambará em parceria com a Basf realizou um 
encontro técnico com alguns cooperados e com a equipe de ven-
dedores externos da filial, no qual a Basf mostrou o portfólio de 
produtos para utilização na cultura da cana-de-açúcar.

A Camda – filial de Jau através do eng. 
agrônomo Rafael Olivo esteve presente 
no último evento da Estância Macadâmia 
situada na cidade de Dois Córregos. A filial 
de Jau atuou por muitos anos no setor su-
croalcooleiro e hoje está ativa em diversas 
outras culturas, com técnicos capacitados e 
um  portfólio amplo para atender todas as 
demandas. Na foto Predo Toledo Piza (ger. 
empresa), José Eduardo Mendes Camargo e 
Maria Teresa Egreja Camargo (proprietários) 
e Rafael Olivo (Camda).

Dando sequência ao ciclo de palestras rea-
lizado na AFCOP (Associação dos Fornece-
dores de Cana da Região Oeste Paulista), 
ocorreu o II Encontro Técnico Canavieiro do 
Oeste Paulista, na cidade de Valparaíso/SP.
Essa edição teve como tema “Boas práti-
cas para um plantio de sucesso” proferido 
pelos palestrantes Tadeu Coleti (consultor 
sênior em cana-de-açúcar), Celso Albano 

II Encontro Técnico Canavieiro do Oeste Paulista
(gestor executivo da Orplana), Carlos Gam-
per (soluções cana FMC) e Antônio Gon-
çalves (portfólio cana Arysta). A exemplo da 
primeira edição, nesta também participaram 
palestrantes extremamente conceituados no 
setor sucroenergético. O evento contou com 
o apoio da cooperativa Camda e a presença 
dos colaboradores da filial Araçatuba; cerca 
de 80 pessoas participaram da ação.

Encontro Palestra

Parceria
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A Camda – filial de Tupaciguara realizou um 
dia de campo na região dos Bálsamos com 
intenção de captar novos cooperados. Esta 
atividade contou com o auxílio de grandes 
parceiros da cooperativa (Minerphos e He-
ringer) onde na ocasião realizaram sorteios 
de brindes diversos. Ocorreu uma palestra 
aos presentes – cerca de 60 pessoas – onde 
abrangeu assuntos relacionados a pecuária 
de corte e leite assim como o plantio. Foi 
reforçado também pela equipe Camda pre-
sente no evento, a qualidade dos produtos 
Minercamda e dos produtos encontrados 
em loja. O dia de campo foi finalizado com 
um almoço produzido pelos donos da fa-
zenda Bálsamos, que são cooperados des-
de o início da história da Camda na cidade 
de Tupaciguara.

Dia de campo é realizado pela filial de Tupaciguara

A unidade de Iturama realizou na fazenda Ponte Grande do cooperado Juvenil Campos de Assis - município de São Francisco de Sales, 
um dia de campo sobre manejo de pastagem e nutrição animal com foco na produção de leite. O evento contou com a palestra do 
zootecnista Lécio Queiroz, consultor da Cerrado PEC e Carlos Alberto Tolentino, médico veterinário e gerente de pecuária da Camda. 
Cerca de 35 pessoas participaram da ação.

Foi realizado na filial de Assis um treinamento técnico juntamente 
com a empresa Minorgan Fertilizantes. O treinamento ocorreu pelo 
representante técnico da Minorgan Luis Guilherme Dorigan, onde 
apresentou todo portfólio na linha de fertilizantes organominerais 
para culturas de cana-de-açúcar e cereais.

Junto ao laboratório J.A. Saúde Animal, a filial de Penápolis re-
alizou evento com 70 cooperados com uma palestra sobre trata-
mento de mastite e manejo de bezerro. Na ocasião, o gerente da 
J.A. Saúde Animal Guaraci Reis, junto da sua equipe técnica Victor 
Beneli e Ricardo Ramos participaram da ação.

Treinamento Palestra

Dia de campo sobre manejo de pastagem
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A empresa Milkparts realizou um curso de 
instalação, manutenção e higienização de 
ordenhas mecânicas no município de Teu-
tônia/RS, onde participaram os colabora-
dores da Camda de P. Prudente, Roberto 
Oliveira dos Santos e de Lins, Paulo Sérgio 
Martins de Andrade.
O curso foi ministrado pelo coordenador 
Laudecir Silvio Gross onde abordou temas 
de extrema importância no cenário leiteiro, 
como a higienização das ordenhas para 
uma melhor qualidade do leite e o manejo 
e bem-estar dos animais leiteiros, para um 
aumento na produção de leite.
“As filiais da Camda estão se empenhando 
na procura de novos setores para aumen-
tar o portfólio de produtos e parceiros de 
qualidade e de interesse de seus coopera-
dos, investindo, assim, em treinamentos 
como esse, onde os colaboradores podem 
se atualizar e passar as novidades para os 
cooperados de cada filial’, disse Luiz Au-
gusto Siviero, gerente da filial de Prudente.

Treinamento sobre ordenha mecânica

A Camda – filial Pacaembu em parceria 
com a Syngenta (segmento cereais) realizou 
uma palestra com produtores de milho da 
região que teve como tema “Fechamento 
de safra e alinhamento técnico de portfólio 
da Syngenta – Cereais”. Nesta palestra foi 
apresentado os resultados de produtividade 
de materiais da empresa aos cooperados da 
Camda e informações de manejo para as 
culturas de soja e milho. A atividade con-
tou com a ação da ATV Juliana Barbais, 
sendo feita durante a palestra uma troca 
de conhecimentos, com bate papo para 
esclarecimentos de dúvidas e indicação 
dos melhores híbridos para se utilizar na 
região. 

Palestra sobre milho ocorre em Pacaembu

“Essas palestras são de grande importância para o nosso negócio, pois leva mais conhe-
cimento ao cooperado e aproxima eles da cooperativa, sendo um elo importante para 
ambas as partes. Desde já agradecemos a Syngenta e a ATV Juliana pela parceria”, disse 
Pedro, gerente da filial.
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Ótimas Ofertas

Atenção cooperados

Animais

Maquinários / Equipamentos

Serviços

Mudas

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 
3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
Venda - plantadeira de cana Distribuidora Antoniosi GS 1102, seminova com 700 horas de uso, preço de ocasião, com financiamento através do Banco do Brasil, com parcelas vencíveis até 2023; 1 carroceria de ferro de 8 metros para plantio 
e transporte de cana inteira marca Galego ano 2008; 2 rolos compactadores pesado para adaptar em escalificador (sem uso) R$ 1.000,00  marca Civemasa; 1 bomba alta pressão 3”, saída de 2 adaptada com carrinho e motor acoplado valor R$ 
2.000,00; 1 conjunto para transporte de cana picada sendo 1 carroceria e 2 julietas. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.
Compra - uma forrageira Casale ou Siltomac usada. Tratar com João Atilio pelo fone (18) 3788.1235
Venda - Distribuidora Antoniosi GS 1102 ano 2014; 1 carroceria de ferro de 8 metros para plantio e transporte de cana inteira marca Galego ano 2008; 1 bomba alta pressão 3”, saída de 2 adaptada com carrinho e motor acoplado - valor R$ 
1.000,00; 1 carreta de 2 rodas; 2 rolos compactadores para adaptar em escalificador (sem uso) - R$ 1.000,00; 1 conjunto para transporte de cana picada sendo 1 carroceria e 2 julietas. Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 
– Olímpia/SP
Venda -1 geladeira para ser colocada em ônibus ou área de convivência de trabalhadores rurais; 2 pneus semi novos ref, 18-4-38 – 12 lonas Pirelli com 2 rodas semi novas (aro e disco) 18-4-38; 2 pneus semi novos ref. 14-9-28 – 10 lonas Pirelli 
com 2 rodas semi novas (aro e disco) 14-9-28; kit muda (semi novos) colhedora Case, rolo superior emborrachado 5 peças, rolo inferior emborrachado 5 peças, rolo levantador em poliuretano 1 peça, Talistica do corte de base em poliuretano 8 
peças (todos são R.Munhoz). Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP
Venda -2 pneus seminovos ref., 18-4-38 – 12 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas (aro e disco) 18-4-38; 2 pneus seminovos ref. 14-9-28 – 10 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas (aro e disco) 14-9-28; 1 repetidora com fonte de alimentação CV 15F 
Marca Intraco com estação repetidora RC7020 marca Intraco; 1 torre para antena com 30 metros e 1 rádio fixo UHF 7000 marca Intraco com fonte Mod CV 05 Marca Intraco, com dimensão de alcance de até 300 km. Tratar com Marcus Aurélio 
Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu – Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal 
e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para comandos de pulverização, cabos, antenas etc. Tratar com Renato Ferreira pelo fone 
(67) 9971.3570 – Dourados/MS

Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@terra.com.br – Araçatuba/SP
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Veículos
Venda - 1 micro-ônibus  sem uso, Marco Polo Volare V8 on, capacidade para transporte de 27 passageiros, + um auxiliar + um motorista, totalizando 29 lugares.  Ar condicionado e direção hidráulica. Km atual: 011.108km de fábrica “seminovo”, 
cor prata, ano: 2012. Equipamentos de segurança completo conforme determina o CONTRAN para veículos de passageiros. Totalmente estofado os bancos e assoalho. Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP
Venda - 1 camionete D-10 gabine dupla,  ano e modelo 1984, cor marrom com bege, turbinada, direção hidráulica, em bom estado de conservação; 1 caminhão prancha,  diesel, MB L1113 ano 1970, cor vermelho original, pneus seminovos 
prancha 3,5 mt largura reforçada com plataforma e chassi alongado em perfeito estado, único dono. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.

Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! 
Visite uma de nossas filiais e confira!

Propriedades
Venda - Excelente propriedade agrícola com 51 alqueires paulista, com 48 alqueires plantado em cana de açúcar sendo a maioria de 2º corte, totalmente plana na melhor região de Frutal, próximo a 2.000 metros do bim do 
Cutrale e 11 km de asfalto e 2 km de terra até a cidade de Frutal-MG, com as devidas benfeitorias e distância de 29 km da Usina Coruripe e 17 km até a Usina Frutal. Aceita-se permutas. Tratar com Marcus Aurelio Vergamini 
pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP
Venda - Propriedade agrícola de 58 alqueires paulista com 47 alqueires plantado em cana de açúcar sendo a maioria de 2º e 3º corte, a 2 km do asfalto ótima localização e excelentes benfeitorias na região de Frutal-MG com distancia 
de 25 km da Usina Coruripe e 40 km da Usina Cerradão. Aceita-se permuta. Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 – Olímpia/SP
Venda - 1 propriedade agrícola com 51 alqueires paulista, com 48 alqueires plantado em cana-de-açúcar sendo a maioria de 2º corte, totalmente plana na melhor região de Frutal, próximo a 2.000 metros do bim do Cutrale e 11 km de 
asfalto e 2 km de terra até a cidade de Frutal-MG, com as devidas benfeitorias e distância de 29 km da Usina Coruripe e 17 km até a Usina Frutal. Outra propriedade agrícola de 58 alqueires paulista com 47 alqueires plantado em cana-
de-açúcar sendo a maioria de 2º e 3º corte, a 2 km do asfalto ótima localização e excelentes benfeitorias na região de Frutal-MG com distância de 25 km da Usina Coruripe e 40 km da Usina Cerradão. Sendo que ambas as propriedades 
aceita-se permuta com áreas maiores ou menores. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.
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MAIO - 2016

6ª Conferência Mundial de Pesquisa de Algodão
Local: Goiânia/GO
Informações: www.wcrc-6.com
Data: de 2 a 6

AveSui 2016
Local: Florianópolis/SC
Informações: www.avesui.com.br
Data: de 3 a 5

ZOOTEC 2016
Local: Santa Maria/RS
Informações: www.zootec.org.br
Data: de 11 a 13

15º Herbishow – Seminário sobre Controle de Plantas Daninhas na Cana
Local: Ribeirão Preto/SP
Informações: www.ideaonline.com.br
Data: 11 e 12

10º SIMCORTE – Simpósio Internacional de Produção de Gado de Corte
Local: Viçosa/MG
Informações: www.simcorte.com
Data: de 26 a 28

DIA
1 -
1 -
1 -
2 -
3 -
3 -
4 -
5 -
5 -
6 -
6 -
6 -
6 -
6 -
7 -
7 -
8 -
8 -
8 -
8 -
9 -

10 -
10 -
11 -
11 -
11 -
11 -
11 -
12 -
13 -
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NOME
VANDA APARECIDA MINA PINHEIRO ....................................................
RICARDO SANTIAGO DO PRADO ......................................
RODRIGO ZEFER LEITE ..................................................................
FRANCIELE FERREIRA SILVA .................................................
JULIANO DE PAULA RIBEIRO ................................................................
VIVIANE APARECIDA DA SILVA ...............................................
MAYANA DE CARVALHO ALFONZO ...............................
ELISANGELA CABREIRA .......................................................................
LUIS HENRIQUE PIROLA .....................................................
RODOLFO SARAIVA RUIZ ROMERO ...............................................
AUGUSTO APARECIDO N JUNIOR ..........................................
JOAO CARLETO DE SOUZA CARVALHO ...............................
LAIRA FERREIRA DE MORAIS .........................................................
TIAGO DE OLIVEIRA ............................................................
PAMELA PANISA COUTINHO ...........................................................
MARIA AP ALVES DA S DE ARAUJO .........................
VALERIA CRISTINA M CARDUCI ............................
CANUTO ALVES FURTADO FILHO ............................................
JOSIVALDO VIEIRA DA SILVA .......................................
RICARDO ANTONIO DE A SANTOS .....................................................
FERNANDO ALVES ...................................................
LUCAS FERREIRA DE LIMA ...............................................................
MAURICIO CYRINO ..............................................................
TERESA MARTINA PIARDI CARDOSO ..............................................
RODRIGO JOSE LOPES ..........................................................................
ODILIO PEREIRA DE SOUZA ......................................................
LUCAS PENA GOULART DE FARIA .......................................
BRUNO CESAR NUNES GONCALVES .................................
RAFAEL FAZION BATISTA .....................................................
LAERCIO DA SILVA FONTES .............................................................
BRENDA TAIANE DOS SANTOS .......................................................
ODAIR FEITOSA DE BRITO ...............................................................
MAGDO APARECIDO HERNANDEZ ...............................................
ARIEL DIAS FERREIRA .......................................................................
CICERO DE OLIVEIRA .......................................................................
MARCO ROGERIO RABELO DA MOTA ......................................
MARIO PERAZZOLLI ..............................................
OSWALDO CASSANTI ..............................................................
JOAO VICTOR Z PEREIRA ARAUJO ..................................
ANA CAROLINA PRANDO LIVORATI .....................................
VICTOR HENRIQUE DA SILVA .............................................
LUIZ CARLOS BOCCHI ..................................................
MAGALI REGINA Z DOS SANTOS ....................................................
DANILO HENRIQUE S MATHIAS ............................................................
TIAGO SEBERINO PADELLA .....................................
VALDIRENE DINIZ REGINATTO ..............................................
IGOR BALBI GUIRAO PERON .......................................................
WENDER RONDON DO N SILVA ......................................................
CLAUDIONOR MAIA ..............................................................
VIVIANE C DE O CAVALCANTE ...............................
CARMEM SYLVIE VAZQUEZ MACIEL ..............................................
EDISON SALVADOR DA SILVA .............................................................
JOSIMAR FERREIRA DOS SANTOS ....................................................
MARCOS CESAR DE O JUNIOR ..............................................
JOAQUIM VICENTE TAVARES ..............................................
GILBERTO DE CARVALHO ...............................................................
ROGERIO AREVALO ........................................................
APARECIDA TRUJILLO DE SOUZA ..........................................
TAYANE CARDOSO BONIFACIO .........................................................
NEUSA FATIMA SOTOLANI MANFRE .......................................
FABIANO DA SILVA .........................................................
PEDRO LUIS FRANZOI RANIERI ................................................
JOAO CARLOS DE ABREU ..........................................................
LUCAS G CARDOSO DE O RODRIGUES ........................................
GILMAR BATISTA DA ROCHA ...........................................................
LUCI DALVA DE ARAUJO CLAUDIANO ...........................................
MARIA ROSA FARINA ABATE .....................................................
DAIANE DE CASSIA MONTES ........................................................
ANA PAULA DAIREL SILVA ...................................................
LEONARDO PEREIRA TAMELINI .......................................................
CLAUDIO ANTONIO S FAGUNDES ......................
CLEOMAR HIPOLITO DE O TORRES .........................................
MARCOS BARBOSA VILAS BOAS ..................................................
CLADIO BISTERCO ANGELOTTI ......................................................
ELIANA PEREIRA DOS S TRONCOSO .............................
RODRIGO DE ALMEIDA DELMONTE ......................
EUCLESIO KIRCHHOFF ........................................................
ADRIANO FERREIRA DA SILVA ............................................................
JAQUELINE AP PEREIRA LUZ .........................
JOSE IVONILSON DE BARROS .............................................................

FILIAIS
JAU

QUIRINOPOLIS
SJ BARRA

QUIRINOPOLIS
LINS

LENÇÓIS PTA
CAMPO GRANDE

RIBAS
COROMANDEL

MATRIZ
ARAÇATUBA

LOGISTICA SP
SJ BARRA

COROMANDEL
MATRIZ

FABRICA ANDRADINA
CAMPO EXPERIMENTAL

PARANAÍBA
NOVA ANDRADINA

ASSIS
FABRICA ANDRADINA

MATRIZ
LOGISTICA MS

MATRIZ
LINS

PACAEMBU
TUPACIGUARA
COROMANDEL
QUIRINOPOLIS

MATRIZ
MATRIZ
MATRIZ
LAVINIA
MATRIZ
MATRIZ

PRUDENTE
CAMPO EXPERIMENTAL

ARAÇATUBA
CAMPO GRANDE

SJ RIO PRETO
COROMANDEL

CONSELHO FISCAL
MATRIZ

JAU
FABRICA ANDRADINA

LENÇÓIS PTA
SANTA FE

COXIM
TRES LAGOAS

FABRICA ANDRADINA
NAVIRAI

ASSIS
MATRIZ

TRES LAGOAS
COROMANDEL

LAVINIA
CAMPO GRANDE

SJ RIO PRETO
RIBAS

DOURADOS
CLUBE DE CAMPO

PACAEMBU
PRUDENTE

NAVIRAI
MATRIZ
MATRIZ

PACAEMBU
SANTA FE

COROMANDEL
MATRIZ

CAFÉ JUNQUEIROPOLIS
PARANAÍBA

ITURAMA
MATRIZ

LOJA ANDRADINA
FABRICA ANDRADINA

AQUIDAUANA
RIBAS

LABORATORIO DE ANALISES
ASSIS
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Com a situação econômica do país, a taxa de desemprego, o aumento na inflação e a dificuldade em poupar dinheiro acabam contribuindo para que o brasileiro 
fique no vermelho. Se você teme ficar no vermelho, fique tranquilo, pois esse artigo mostrará em 10 passos como ficar no azul, com ótimas dicas financeiras. 
1. Faça um planejamento financeiro
Uma das primeiras dicas financeiras é procurar um planejamento financeiro, que nada mais é que uma projeção de receitas e despesas que indicam a situação 
econômica geral em que você se encontra, ficando mais fácil enxergar a quantia de dinheiro disponível e direcionar seu uso.
2. Planeje a aposentadoria
Você pode começar a planejar sua aposentadoria, sabia? Quais seus objetivos? Do que você não abre mão? Do que você abre mão? Quanto será preciso poupar? 
É importante ter esse tipo de questionamento em mente antes de pensar em planejar a aposentadoria para depois começar a calcular o valor a ser poupado a cada 
mês… Uma das melhores dicas financeiras é começar o quanto antes e ser o mais regular possível.
3. Anote gastos extras
Procure separar em uma planilha ou caderninho, uma lista especial com os possíveis gastos extras. Eles acontecem em meses de aniversários, fim de ano, datas 
comemorativas… e podem acontecer alguns gastos fora do previsto também. Anotar esses gastos é importante para ter noção da saída inesperada de dinheiro e 
te ajuda a se controlar quando for gastar em outras áreas. 
4. Separe dinheiro para despesas extras
O ideal é separar uma parcela do seu salário para eventuais gastos inesperados. Você precisa calcular o quanto separar do salário de acordo com suas despesas. 
20%, 30% são porcentagens razoáveis para separar o dinheiro das despesas extras. 
5. Tente negociar suas dívidas
As dívidas do cartão de crédito te assombram? O ideal é tentar ligar na operadora do cartão e negociar a dívida. Você pode ter um bom desconto pagando à vista 
ou pode conseguir parcelar a dívida em muitas vezes e não pesar tanto no seu bolso. Dar exemplo do que seria uma taxa ideal para se negociar
6. Compare os preços
Antes de sair comprando tudo que vê, compare os preços. Faça uma vasta pesquisa, procure na internet, vá em vários lugares antes de fazer uma compra. Esse 
simples gesto pode economizar uma quantia que pode ser usada em situações emergenciais, por exemplo.
7. Compre somente o necessário
Uma das melhores dicas financeiras é comprar o necessário e evitar desperdícios e pequenos deslizes. Se você faz compras mensais, pode tentar mudar para 
compras semanais reduzidas. Evite ficar deslumbrado com novidades eletrônicas, o ideal é comprar o que faz falta e que será útil para você.
8. Dê preferência para pagamentos à vista com desconto
Quando existe a opção de pagar com desconto, invista nela. Geralmente pagamentos em dinheiro que possuem essa opção de pagamento. Sabe o dinheiro 
guardado para emergências? Pode ser uma boa hora para utilizá-lo!
9. Evite usar o cartão de crédito
Tente usar o cartão de crédito apenas em situações de emergência ou parcelamento extenso. O perigo é o acúmulo de dívidas e parcelas, que podem te deixar no 
vermelho. Para ficar no azul, guarde o cartão de crédito e ande sempre com o cartão de débito e dinheiro, que garantem um maior controle das suas despesas.
10. Trace objetivos realistas
Coloque metas financeiras no seu planejamento financeiro. Tenha uma quantia x para juntar mensalmente, semestralmente e anualmente. Dessa forma você 
garante um controle mais seguro sobre essas metas e consegue saber onde tem pecado e onde tem acertado.

Fonte: https://blog.guiabolso.com.br/2
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